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Houve um tempo em que os africanos foram trazidos para as américas 
na condição de escravos, dando início à diáspora. a DIásPOra 
aFrIcana dispersou os africanos mundo afora.

IDas e
VInDas



PassaGem    
DO meIO

as viagens eram longas, precárias e difíceis. Muita gente morria na 
travessia e, por isso, os navios eram chamados de tumbeiros. ironicamente, 
as embarcações recebiam nomes como “boa viagem”, “deus está contigo” 
e “Mar azul”. no brasil, o tráfi co negreiro durou do século Xvi ao XiX. 
PassaGem DO meIO é a rota negreira de travessia do atlântico.
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Os VaLOres 

ao saírem do continente, os africanos trouxeram consigo seus 
costumes, hábitos e valores formadores das culturas afro-
americanas. Por atLÂntIcO neGrO entende-se a troca das 
culturas decorrentes do tráfi co entre a áfrica e o novo Mundo.

cIVILIzatÓrIOs
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o panteão dos orixás cuida e protege as pessoas, ao longo das suas 
vidas. Para o candomblé existem dois mundos: o aYÉ , o mundo dos 
homens, e o Orun, o mundo dos orixás.

a rODa Da humanIDaDe
e DOs OrIxás



as iabás são as seis principais orixás femininas, responsáveis 
pelo equilíbrio da terra. são elas: Iansã, a deusa dos ventos e 
tempestades; eWá,a deusa da beleza e da alegria; Obá, a deusa 
dos rios…  

as Iabás
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Iemanjá, a deusa do mar e da maternidade; Oxum,  
a deusa da água doce e da fertilidade e Nanã, a 
grande deusa ou a mais velha das deusas.



casa branca

a primeira casa de canDOmbLÉ aberta no brasil foi a casa 
branca do engenho velho, ilê axê iya nassô, no século XiX, em 
salvador. um pouco mais tarde, foram abertos o ilê iyá omi axê 
iya Massê e o ilê axê opô afonjá, na mesma cidade.



contam que no bairro da saúde, no rio de janeiro pós-abolição, a 
comunidade negra realizava festas e rituais religiosos nas casas das 
famosas tIas baIanas, como tia ciata. ali também nasceu o 
samba urbano carioca. os quintais eram locais de práticas religiosas, 
sociabilidade e musicalidade, com boa comida. até hoje, em várias 
partes da cidade, essas festas acontecem.

QuIntaIs, 
reLIGIOsIDaDe
e cOmIDa
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Iabás

da áfrica do século Xvii aos nossos dias, a atividade de comércio ambulante 
faz parte do universo feminino negro. jean b. debret (1768-1849), pintor 
francês, retratou as mulheres negras quituteiras e sua presença nas ruas da 
cidade. no candomblé, as iabás são também as cozinheiras responsáveis 
pela comida de santo, como o acarajÉ, servido a iansã e a Xangô. as 
comidas de santo foram incorporadas à culinária popular brasileira.

cOzInheIras



a FeIra Das

a Feira das iabás é um evento culinário e musical que acontece no segundo 
domingo de cada mês, na Praça Paulo da Portela, em Madureira, rio de 
janeiro. a feira tornou-se um importante local de encontro. Protegida pelas 
OrIxás FemInInas, a Feira das iabás se estende pela cidade em redes de 
solidariedade envolvendo moradores de diferentes bairros.

cOzInheIras

Iabás
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a cOmIDa De

nas barracas, come-se vatapá, bobó, peixes, omolokum, xInxIm, efó, 
sarapatel, canjiquinha, manjar, jiló frito, cocada, acaçá e bará. tudo isso 
regado com muita música e alegria.

matrIz aFrIcana
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FeIra Das Iabás:
mÚsIca e cOmIDa

a comida alimenta as pessoas e os orixás. no candomblé, a força sagrada de 
cada orixá se revigora com as oferendas e os sacrifícios rituais. cada orixá tem 
preferências e interditos com relação aos alimentos. nos rituais, o que dá o tom 
e também alimenta é um bom batuQue. e, nas festas, um bom samba.



baIanas DO

acarajé, o alimento de Xangô e iansã, é um bolinho de feijão-fradinho 
descascado, moído, temperado com sal e cebola ralada, muito bem batido, frito 
no azeite de dendê, e servido com molho de pimenta malagueta, camarões 
secos, vatapá, tomate e pimentão. o OFÍcIO Das baIanas do acarajé foi 
tombado pelo instituto do Patrimônio Histórico e artístico nacional — iphan, 
em 14/01/2005, no livro de registros Forma de expressão e saberes.

acarajÉ



O samba
carIOca

o DIa nacIOnaL DO samba é comemorado em 2 de dezembro. 
o iphan tombou o samba carioca no dossiê Matrizes do samba no 
rio de janeiro: Partido alto, samba de terreiro e samba enredo, 
em 20/11/2007.



PatrImÔnIO
brasILeIrO

o encontro de diferentes culturas no novo Mundo deu origem às 
manifestações de matriz africana nas américas, como a Feira das 
iabás. Hoje as manifestações da cuLtura aFrO-brasILeIra 
são compartilhadas por todos os brasileiros. Muitas delas fazem 
parte do patrimônio nacional.
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